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Resumo Simples 

Introdução
A presente pesquisa emergiu da participação das acadêmicas bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) que planejaram e executaram do de forma interdisciplinar uma proposta pedagógica voltada para crianças neuro divergentes de uma escola estadual no município de Montes Claros, bem como os estudos sobre alfabetização, letramento e inclusão na sala de aula, propostos pela coordenadora de área, professora Leonice. Nesse sentido, a pesquisa tem por finalidade contribuir para o debate sobre a fase inicial de alfabetização de crianças com deficiência ou transtornos do Neurodesenvolvimento através das tecnologias educacionais, mediante o uso de recursos lúdicos, sensoriais e digitais que, conforme Vygotsky (1997), atuam como ferramentas mediadoras capazes de diminuir a ansiedade típica dessas crianças diante de novas tarefas ou mudanças. O objetivo geral da proposta é desenvolver o gosto pela leitura, ampliar o vocabulário, compreender o ciclo vital dos insetos e estimular a escrita inicial — é perseguido por meio de atividades que valorizam a transformação como “parte natural da vida”, alinhando-se à perspectiva de Mantoan (2015), para quem a escola inclusiva deve promover aprendizagens significativas por meio de estratégias que respeitem os ritmos e estilos diversos de aprendizagem.

Fundamentos Teóricos
A construção do conhecimento, nesta proposta, baseia-se na concepção Vygotskiana de que a aprendizagem ocorre na zona de desenvolvimento proximal, mediada por interações sociais e ferramentas culturais. A literatura infantil, aqui, não é acessório, mas dispositivo cognitivo e afetivo, conforme defende Zilberman (2003), que destaca seu papel na formação do leitor e na ampliação do repertório linguístico e simbólico da criança. A escolha de Ruth Rocha, autora cuja linguagem poética e acessível traduz conceitos complexos em narrativas lúdicas, atende ao princípio da significação, tão caro à pedagogia contemporânea. A dimensão científica — o estudo do ciclo da borboleta — está ancorada nas diretrizes da BNCC (EF01CI03), que orientam a observação de fenômenos naturais desde os anos iniciais. Já a tecnologia, representada pela plataforma Educaplay, é empregada sob a perspectiva da acessibilidade universal, conforme preconiza Almeida (2020), que afirma serem os recursos digitais interativos e previsíveis “pontes cognitivas” que promovem autonomia e reduzem barreiras para alunos com necessidades educacionais específicas. Essa tríade — literatura, ciência e tecnologia — constitui um ambiente de aprendizagem multimodal, em consonância com as ideias de Sousa (2018), que defende a interdisciplinaridade como caminho para uma educação verdadeiramente inclusiva.
Metodologia
A intervenção pedagógica desenrola-se em três aulas sequenciais, planejadas com base nos princípios da progressão, repetição e mediação. A Aula 1 inicia-se com uma roda de conversa, ativando conhecimentos prévios sobre lagartas e borboletas, seguida pela leitura mediada do livro, com ênfase na relação texto-imagem (EF01LP07). A atividade final — desenho da cena preferida e produção de frase simples — estimula a expressão pessoal e a escrita emergente. A Aula 2 aprofunda o conteúdo científico: retomada da narrativa com cartaz sequencial, exibição de vídeo sobre metamorfose e “roda de ciências” para ampliação do léxico sobre insetos. O ápice é a atividade no Educaplay: um “quiz de imagens” com pistas sonoras ou textuais, no qual os alunos digitam os nomes dos insetos, com apoio visual no quadro — prática que, segundo Almeida (2020), favorece a escrita autônoma mesmo diante de erros ortográficos iniciais, típicos da fase. A Aula 3 é dedicada à síntese e à expressão artística: confecção coletiva do cartaz “A Jornada da Lagarta”, com representação das três fases (lagarta, casulo, borboleta) e frases produzidas pelos grupos. O encerramento ocorre com o jogo de tabuleiro colaborativo “Corrida da Primavera”, que revisa conteúdos por meio de desafios, seguido de reflexão coletiva — momento em que, conforme Freire (1996), a aprendizagem se consolida pelo diálogo e pela problematização da experiência vivida.
Análise parcial dos resultados
Embora prospectivo, o plano apresenta estrutura robusta para gerar aprendizagens significativas e inclusivas. A progressão das atividades — da apreensão afetiva à compreensão científica, culminando na expressão criativa — atende ao princípio da espiral curricular (Bruner, 1966), reforçando conteúdos em diferentes linguagens: oral, escrita, visual, digital e corporal. A utilização do Educaplay como suporte à escrita inicial é pedagogicamente relevante, pois transforma um desafio potencialmente frustrante em uma atividade lúdica e de baixo risco, onde os “erros são etapas do processo”, conforme enfatiza Cagliari (2006). Para alunos com deficiência, a previsibilidade das tarefas, o uso de estímulos multisensoriais e a mediação docente configuram-se como adaptações curriculares de natureza metodológica, em linha com as diretrizes de Mantoan (2015) e Carvalho (2019), que defendem a flexibilização como condição para a participação efetiva. A avaliação, formativa e diversificada, contempla desde a “participação oral” até a “autonomia na escrita digital” e a “compreensão do ciclo vital”, permitindo ao professor mapear avanços individuais e coletivos com base em critérios qualitativos, não apenas quantitativos.
Conclusões parciais
Apoio técnico ou financeiro (se houver)
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